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EMENTA: O fenômeno organizacional nas sociedades tradicionais e modernas. A 
emergência do mercado enquanto sistema. As relações Estado-Sociedade. As 
relações organizacionais: indivíduos, multidões e organizações sociais; identidade, 
solidariedade e organização; participação e autogestão; movimentos sociais e 
mobilização social; sociedade civil e espaços públicos; gestão social e território. 
 
 
CRONOGRAMA E CONTEÚDOS: 
 

1)Introdução: Rousseau e Hobbes 

2)    Mostrar como o individualismo, egoísmo ou a solidariedade orgânica, ao invocar 
uma suposta liberdade individual, contribui para autonomizar a esfera econômica, 
tornando-a o centro de nossa organização social.  

Textos indicados: 

       Dummont 

       Durkheim (via Aron)  

3) Sociedade e Mercado antes do Estado  

Polanyi: Cap. 4 - Sociedades e sistemas econômicos 

Mauss: Ensaio sobre a dádiva (pasta xerox) 

4)    A centralidade do mercado (para conceituar a ideia e discutir suas implicações  

Textos indicados 

       Polanyi (restante do moinho satânico) 

       Braudel  

       Foucault (Homo Economicus) 
Holanda – Homem cordial 
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5) Organização do Estado Moderno,  

Textos indicados: 

       Weber (Política como vocação; Parlamento e governo na 
Alemanha/ cap. II Burocracia e liderança política) 

       Faoro (sempre que possível tentarei incluir algum autor que trate do 
Brasil ou da América Latina) 

6)    Estado e Desenvolvimento Econômico (o problema do subdesenvolvimento) (a 
princípio poderia realizar uma introdução a discussão sobre desenvolvimento 
econômico, a partir da leitura de alguns clássicos e do celso furtado. Não sei até que 
ponto é necessário )  

Textos indicados: 

       Schumpeter (capitalismo, socialismo e democracia) 

       Furtado (o mito do desenvolvimento econômico) 

       Furtado (o problema do subdesenvolvimento) 

       Santos (por uma outra globalização) 

 7)    As transformações do Estado (do keynesianismo ao neoliberalismo: a noção de 
governabilidade) (acho que essa aula poderia ser dividida em duas. A ideia seria 
discutir as novas formas de governabilidade do Estado moderno)  

Textos indicados: 

       Foucault (aula do dia 14 de março de 1979)  

       Laval e Dardot 

       Puello-Socarrás (neoliberalismo)  

       Arienti 

8)    As transformações do Estado: sobre as práticas de gestão (a ideia aqui é retomar 
as discussões sobre a forma organizacional do Estado, enfatizando, o gerencialismo 
como instrumento de gestão do Estado contemporâneo)  

Textos indicados 

       Harvey;  

       Bresser-Pereira  

       Ana Paula Paes de Paula 

       Rodrigues (exemplo das Políticas educacionais no Brasil) 

9)    Nessa batida tu poderias apresentar esse texto em uma outra aula: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69092003000200010 

Ele serviria como link para iniciares a discussão sobre sociedade civil e movimentos 
sociais. O que achas? 

10) O indivíduo e a multidão 

- Le Bon e Henrique Carneiro 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69092003000200010
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11) As reações antissistêmicas(talvez unir à aula anterior) 

- Castells (seminários) 

- Occupy (Seminários) 

- Hardt e Negri – Império 
 

12) Novos movimentos da sociedade civil – ideologias e utopias 

 Clastres 

(Texto complementar) 
Thoureau 
Utopias (Polanyi 
POSSIBILIDADES E RESISTÊNCIAS 
Revolução Árabe (Foucault) 
Poder e contra-poder. Milton Santos (por uma outra globalização) 
Movimentos autogestionários (economia solidária, associações, participação) 
Seminários com apresentação de movimentos de resistência ao estado 
Clastres: Sociedade contra estado 
Solidariedade e organização da sociedade civil 
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